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			Era uma vez uma linda menina chamada Cinderela.

			Ela era adorada por seu pai e por sua mãe, e os três viviam muito felizes.

			Porém, um dia, um triste dia, a mãe de Cinderela ficou doente e morreu. 

			Seu pai ficou tão infeliz que passou a usar apenas camisas pretas, calças pretas, sapatos pretos, meias pretas e até uma capa preta.

			Mas o tempo faz com que todas as cores desbotem, até o preto. 

			Assim, aos poucos, o pai de Cinderela voltou a usar outras cores. Começou comprando roupas cinza; depois, marrons; aí, verdes, azuis, amarelas e até vermelhas.



	[image: ]






		
			[image: ]
		



	
			A liás, foi comprando roupas que ele conheceu uma costureira. Ela também era viúva e tinha duas filhas, que se chamavam Cremilda e Romilda. 

			O pai de Cinderela casou com a costureira e os cinco foram morar juntos.

			Alguns anos se passaram e tudo ia bem com a nova família. 

			Porém, um dia, um triste dia, o pai de Cinderela morreu. E isso foi só o começo dos sofrimentos da moça. É que a Madrasta e suas duas filhas passaram a tratar Cinderela muito mal. Quase como se fosse uma escrava. 

			Cinderela tinha que fazer todo o serviço: ela limpava, passava, lavava, cozinhava, varria, encerava e até cortava lenha. A Madrasta, Cremilda e Romilda não ajudavam em nada.

			A pobre moça vivia exausta!


		
				[image: ]
		








			Porém, um dia, um alegre dia, o Príncipe mandou anunciar que faria um grande baile e todas as jovens da cidade estavam convidadas. Todas mesmo! As baixas e as altas, as magras e as gordinhas, as ricas e as pobres, as loiras e as morenas, as ruivas e as carecas. 

			Cinderela ficou morrendo de vontade de ir. Por isso perguntou para a Madrasta:

			— Nós vamos ao baile?

			— Nós?

			— Sim, nós quatro.

			A Madrasta não gostou nada daquela ideia. É que ela queria que o Príncipe se interessasse por uma de suas filhas, e sabia que Cinderela era a moça mais bonita da cidade. Se ela fosse ao baile, Cremilda e Romilda não teriam a menor chance. 

			Então a Madrasta disse:

			— Mas com que roupa você vai? Só terei tempo de fazer os vestidos de minhas filhas.

			— Eu mesma costurarei um — respondeu Cinderela.

			A Madrasta pensou um pouco e disse: 

			— Está bem. Pode ir ao baile.

			— Obrigada!

			— Mas...

			— Mas o quê?

			— Mas antes você terá que limpar todo o sótão.
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			Cinderela ficou preocupada quando ouviu aquilo. Nunca tinha entrado naquela parte da casa. 

			E então, quando abriu a porta do sótão, quase caiu para trás. 

			Ele estava muito bagunçado. Bagunçadíssimo. Muitíssimo bagunçadíssimo! 

			Ali havia anzóis, baús, caixas de fósforos, dentaduras, espelhos, ferramentas, geladeiras, um hipopótamo (de madeira, para brincar), ioiôs, jarras, leques, molas, novelos de lã (bem emaranhados), óculos, panelas, quadros, rodas, sapatos, tapetes, urinóis, vasos, xícaras e até uma zabumba. Uma bagunça de A a Z.

			Como ela conseguiria limpar aquilo tudo e ainda arranjar tempo para costurar um vestido?

			Sem muita esperança, Cinderela arregaçou as mangas, suspirou profundamente e começou a trabalhar.

			Foi então que ela teve uma ajuda inesperada...
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			Se você quer que Cinderela tenha ajuda de animais, clique aqui.

			Se você quer que ela tenha ajuda de máquinas, clique aqui.
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